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Resumo
A uretrostomia pré-púbica é indicada geralmente em casos de ruptura da uretra, lacerações ou por uma obstrução que
não é possível ser revertida, que pode ser causada por diversas condições. Uma das causas de obstrução em felinos
por urólito está ligada à alimentação. Este não é um procedimento cirúrgico muito comum, sendo mais recomendado no
caso dos felinos. É um procedimento cirúrgico, realizado em último caso, que só pode ser escolhido quando as outras
técnicas forem inviáveis de serem feitas. O presente relato tem por objetivo descrever o procedimento cirúrgico de
uretrostomia pré-púbica em um felino que ocorreu obstrução da uretra por acúmulo de sedimento urinário
pós-uretrostomia. Este artigo descreve um relato de caso de um felino que passou por uretrostomia anteriormente,
porém apresentou episódio de obstrução novamente, a qual foi necessário realizar técnica de uretrostomia pré-púbica
de urgência. O procedimento foi bem-sucedido, pois não houve nenhuma complicação e o paciente não teve mais
episódios de obstrução. A uretrostomia é uma técnica que pode auxiliar em casos de emergência onde os felinos
apresentam obstrução por urólito. Ela pode ser uma solução, pois pode auxiliar no aumento do diâmetro uretral,
evitando futuras obstruções por cálculos. Para a prevenção destes sintomas a alimentação adequada é um dos fatores
mais importantes não somente para a qualidade de vida do animal, mas especificamente para evitar patologias do
sistema urinário.

Palavras-Chave: Uretrostomia pré púbica; felino; procedimento cirúrgico, alimentação.

Abstract

Prepubic urethrostomy is a technique generally indicated in cases of urethral obstruction, which can be caused by
several circumstances. One of the causes of urolith obstruction in felines is linked to food. This is not a very common
surgical procedure, and is more recommended in the case of felines. It is a surgical procedure, performed as a last
resort, which can only be chosen when other techniques are unfeasible to perform. The present report aims to describe
the surgical procedure of prepubic urethrostomy in a feline that had interference in the urethra due to the accumulation of
post-urethrostomy urinary sediment. This article describes a case report of a feline that previously underwent
urethrostomy, but presented episodes of intervention again, which required an emergency pre-pubic urethrostomy
technique. The procedure was successful, as there were no complications and the patient had no further episodes of
interference. Urethrostomy is a technique that can help in emergency cases where felines have urolith obstruction. It can
be a solution, as it can help increase the urethral diameter, preventing future obstructions due to stones. To prevent
these symptoms, adequate nutrition is one of the most important factors not only for the animal's quality of life, but
specifically for avoiding pathologies of the urinary system.
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Introdução

A uretrostomia pré-púbica é indicada
geralmente em casos de ruptura da uretra,
lacerações ou por uma obstrução que não é
possível ser revertida. A obstrução pode ser
causada por diversas condições como:
urólitos, o qual é a formação de pedras na
bexiga ou uretra, pela obstrução de forma

idiopática, pela doença do trato urinário
inferior felino (DTUIF), bem como plug uretral
e neoplasias na uretra. Cabe destacar que a
ruptura da uretra pode ser causada através
da desobstrução uretral (Baines et al., 2011).

Deve-se ressaltar que as obstruções pode
acometer ambos os sexos, porém ocorre mais
em felinos machos tanto por condições



anatômicas, que a uretra é sinuosa (que é
quando apresenta curvas), estreita e mais
longa em comparação com a anatomia das
fêmeas (Castro et al., 2024).

É importante notar que felinos castrados
mais precocemente estão mais suscetíveis a
ocorrer obstruções devido ao
desenvolvimento incompleto do osso peniano
e da uretra (Marchini et al., 2024)

Uma das causas de obstrução em felinos
por urólito, está ligada à alimentação, ao uso
de rações com grandes quantidades de
minerais, proteínas, aminoácidos e alto teor
de corante, nestes casos, estes alimentos
devem ser monitorados. Atualmente é
sugerido uma alimentação natural e mais
úmida, visando evitar formação de urólitos,
assim como é indicado o uso de bebedouro
no formato de uma fonte para estimular o
felino a beber mais água (Raimundo, 2021).

Em específico nos Felinos ocorrem
obstruções também de causa idiopática, sem
causa definida, que pode estar relacionada à
falta de enriquecimento ambiental, ou
causado por algum estresse (Lima et al.,
2021).

Neste sentido, os sinais clínicos
observados em felinos são resultado da
lambedura excessiva do pênis (em alguns
casos pode haver lesões ou até mesmo
mutilação do órgão), inchaço do pênis,
hematúria que é a presença de sangue no
gotejamento da urina, a estrangúria que é
observada pela dificuldade de urinar, disúria
dor ao tentar urinar, miados excessivos,
letargia e prostração (Montanhim et al., 2019).

Outra causa de ruptura, pode ser ao
tentar desobstruir de forma incorreta,
podendo acabar ocorrendo a ruptura da
uretra, sendo identificado um aumento de
volume no tecido subcutâneo que é o
extravasamento da urina no tecido (Yepes et
al., 2019).

O diagnóstico pode ser feito através de
exames físicos, hemograma, exames
bioquímicos, radiografia, ultrassom e
cistografia ou uretrografia contrastadas que
são métodos mais indicados para o
diagnóstico de rupturas em uretra ou na
bexiga (Lane, 2009).

Por outro lado é possível realizar também
o diagnóstico através de Urografia excretora,
que é a radiografia convencional associada a
administração de contraste que permite
identificar o sistema urinário dos rins até a
uretra. Com base nessa perspectiva esse
exame é contra indicado em animais
desidratados, animais a qual não há suspeita
de uma obstrução e se houver
hipersensibilidade ao meio de contraste
iodado (Bublitz et al., 2024)

O tratamento para a ruptura da uretra vai
depender da porção em que a uretra esteja
rompida, sendo a maioria das vezes realizado
o procedimento cirúrgico de uretrostomia
perineal em felinos. Lembrando que a
uretrostomia pré-púbica só deve ser realizada
quando as outras técnicas forem inviáveis de
serem feitas, pois trata se de um
procedimento mais invasivo, este
procedimento permite que mucosa uretral
mais proximal à bexiga seja posicionada na
região médio lateral do abdômen com acesso
ao meio externo (Moreira et al., 2024)

Para a prevenção, é realizado um
enriquecimento ambiental, evitando submeter
o felino a meios de estresse. Ofertar uma
alimentação natural e mais úmida, e o uso de
bebedouro em formato de fonte para haja o
aumento de ingestão hídrica (Lima et al.,
2021).

O presente relato tem por objetivo
descrever o procedimento cirúrgico de
uretrostomia pré-púbica em um felino que
ocorreu obstrução da uretra por acúmulo de
sedimento urinário pós-uretrostomia.

Relato de caso
Um felino sem raça definida (SRD),

macho com 6 anos, pesando 6,45 kg, deu
entrada no Hospital veterinário público de
Taguatinga (DF) com histórico de
Uretrostomia. A tutora relatou que o animal
tinha um histórico de 4 obstruções
observadas por veterinário de uma clínica
externa privada onde informaram que já
estava em quadro de ruptura da uretra. Com
este quadro, a tutora relatou que houve uma
uretrostomia em outra clínica privada externa.
Por fim, o animal depois de 6 meses deste
procedimento deu entrada no Hospital



Veterinário de Taguatinga no dia 01/08/2024.

O animal apresentava no quadro geral
disúria, anorexia e adipsia. No exame físico, o
animal apresentava bexiga repleta,
normotermico, hidratado, algia abdominal e os
demais parâmetros (pressão arterial,
frequência cardíaca) estavam dentro da
normalidade.

Foi solicitado sondagem uretral para
tentar realizar a desobstrução, porém sem
sucesso, sendo necessário realizar
cistocentese de alívio.

Foram solicitados exames clínicos
como hemograma, bioquímico, urinálise e
ultrassom.

No exame de hemograma no dia
01/08/2024 o exame estava dentro da
normalidade como mostra a figura 1.

Figura 1- Exame de sangue: Hemograma

Fonte: Hospital público veterinário

No exame de bioquímico feito no
mesmo dia foi observado um pequeno
aumento nos níveis de Ggt e Proteína total
como mostra a figura 2.

Figura 2 - Exame de sangue: Bioquímico

Fonte: Hospital público veterinário

No Exame de ultrassom constatou-se
Cistite associada a sedimento urinário, com
sinais de obstrução. No Laudo (figura 3) de
ultrassom mostrou que a vesícula urinária
está distendida, com a parede espessada,
medindo 0,23 cm, e mucosa irregular. Foi
observado que a vesícula urinária estava com
conteúdo anecogênico (que é quando as
imagens não geram ecos no exame de
ultrassom, é típico de estruturas líquidas). Por
fim, foram observados acentuados
sedimentos flutuantes e não formadores de
sombra acústica bem como evidenciado por
imagem que a uretra proximal estava dilatada,
medindo 0,3 cm.

Figura 3 - Imagem do laudo do ultrassom

Fonte: Hospital público veterinário

Diante deste procedimento de
desobstrução sem êxito, o paciente foi
encaminhado para procedimento cirúrgico de
Uretrostomia pré-púbica com urgência. O
protocolo anestésico utilizado medicação pré
anestésica Cetamina 1 mg/kg/iv, midazolam
0,2 mg/kg/iv; Indução propofol 5 mg/kg/iv,
epiglote com lidocaína 0,5 mg/kg,
Manutenção isoflurano, soro fisiológico 3
ml/kg, ceftriaxona 25 mg/kg/iv, bloqueio
epidural sacrococcígea com bupivacaína 1,5
mg/kg, morfina 0,1 mg/kg.

No procedimento realizado, foi feito



incisão em linha média ventral, liberada a
uretra intra pélvica do assoalho da pelve, com
dissecação simples. Atentou-se nos vasos
que ficam na lateral da uretra como a artéria
uretral e seus ramos como mostra a Figura 4,
para não desligar a vesícula urinária por
completa, para não cortar ou lesionar a
vascularização, atentou-se a evitar lesão mais
próximo a bexiga, não ligando vasos muito
próximo a bexiga para que não haja risco de
causar necrose da vesícula urinária. Após,
separou-se a parte distal da uretra
intrapélvica. Foi observado que o suporte
vascular sanguíneo do colo da bexiga estava
preservado. Logo depois, foi realizada uma
pequena incisão na musculatura e pele lateral
da incisão medial. Posteriormente, foi
realizado incisão espatulada na uretra que é
uma incisão na uretra na diagonal para
aumentar o diâmetro luminal e evitar
estenose da uretra, após foi realizado a
passagem de sonda uretral como mostra a
Figura 5.

Figura 4 - Imagem mostra a uretra e vasos uretrais que
ficam na lateral da uretra.

Fonte: Hospital público veterinário

Figura 5- Pinça Brown-Adson segurando a uretra para
passagem da sonda 1: Uretra

Fonte: Hospital público veterinário

Como mostra a Figura 6, a mucosa
uretral é suturada na pele com ponto simples,
separado com poliglecaprone 4-0, foi
realizada a fixação de serosa uretral na
musculatura para maior fixação, miorrafia em
sultan ácido poliglicólico 2-0. Subcutâneo
contínuo intradérmico com ácido poliglicólico
2-0. Dermorrafia wolf separado Nylon 3-0
como mostra a Figura 7.
Figura 6- Uretra com pontos de ancoragem para ser
suturada na pele.

Fonte: Hospital público veterinário

Figura 7- Procedimento cirúrgico finalizado.

Fonte: Hospital público veterinário



Durante procedimento cirúrgico paciente
se manteve estável sem intercorrência, com
oxigenação 97%-100%, pressão arterial
sistólica 90-140 mmHg, pós operatório
anestésico utilizado dipirona 25mg/kg/iv,
hidrocortisona 10 mg/kg/iv.

O animal após procedimento cirúrgico
ficou internado para acompanhamento de
manejo da sonda uretral durante 5 dias,
nesses 5 dias realizando acompanhamento
dos exames de sangue e ultrassom para
descartar líquido livre, nos exames do dia
05/08/2024, que foram os exames pós
operatório, constatou diminuição do
hematócrito e aumento dos leucócitos.
Possivelmente a diminuição do hematócrito
se deu devido a perda de sangue durante o
procedimento cirúrgico. O animal teve
aumento dos leucócitos quando comparado
com o exame pré operatório porém animal
não apresentou leucocitose, os leucócitos
estavam dentro da normalidade como mostra
a figura 8.
Figura 8- Exame de sangue: Hemograma

Fonte: Hospital público veterinário

O animal teve um pequeno aumento no Ggt e
no fósforo como mostra a figura 9.
Figura 9-Exames de sangue: bioquímicos

Fonte: Hospital público veterinário

No exame de ultrassom foi realizado um
exame A-fast (exame abdominal), para
descartar líquido livre, a qual o resultado foi
ausência de líquido livre cavitário.

A prescrição para casa foi a amoxicilina
com clavulanato 20 mg/kg BID 5 dias,
tramadol 2 mg/kg BID 5 dias, Dipirona 25
mg/kg SID 7 dias, acetilcisteína 20 mg/kg BID
5 dias, hipoglós e lubrificante.

Para os cuidados pós-operatório foi
solicitado que o animal fizesse o uso de colar
elizabetano até completa cicatrização, para
evitar lambeduras do felino na uretra e na
região dos pontos. A tutora foi orientada a
realizar a limpeza dos pontos com solução
fisiológica e com auxílio de gaze, utilizando a
gaze umedecida com solução fisiológica para
retirar as pequenas crostas que geram ao
redor da ferida, durante os 15 dias.

Após 15 dias a tutora retirou os pontos
em clínica particular com médico veterinário
capacitado, o animal foi submetido a
avaliação clínica onde não foi observado
nenhuma anormalidade.

O animal após 3 meses da cirurgia, não
apresentou necrose abdominal e nenhuma
dermatite, nem incontinência urinária.

Resultados e Discussão
É importante destacar que o

procedimento de uretrostomia pré-púbica no
presente relato de caso foi realizado
corretamente como descrito em (MOREIRA et
al., 2024). Deve-se ressaltar que em felinos é
pouco provável que o procedimento de
uretrostomia pré púbica possa causar
estreitamento uretral, infecção recorrente do
trato urinário ou dermatite crônica por
assadura como causado no procedimento de
uretrostomia perineal (Fossum, 2013).

Como descrito no relato o paciente
ocorreu obstrução uretral por sedimento
urinário, em uma porção a qual não daria para
realizar outro procedimento se não a
uretrostomia pré-púbica. Contudo o
procedimento é indicado quando causado
repetidas estenose após uretrostomia
(Fossum, 2013).

No relato as complicações como a
incontinência e as dermatites abdominais não
foram observadas, durante o período de pelo
menos 3 meses. Todavia, em um relato de
caso de Bianchi et al., (2013) foi realizado a



uretrostomia pré púbica por necrose da uretra
peniana em um felino, onde consta a
incontinência urinária e dermatites na região
abdominal, pós-procedimento.

No presente relato de caso não foram
observados aumentos da creatinina e na
ureia, porém os sintomas como disúria e dor
abdominal foram observados. O mesmo
resultado foi relatado em animais obstruídos
por um aumento da ureia e na creatinina
como mostrado no relato de Reis et
al.,(2021).

O procedimento padrão para casos
onde o paciente esteja obstruído e não tenha
tido sucesso na desobstrução é realizar o
procedimento de cistocentese, para
descompressão da vesícula urinária como
observado no presente estudo de caso,
Deve-se notar, que é comum no exame

clínico o paciente apresentar grande
distensão da vesícula urinária como corrobora
Oliveira (2016).

Conclusão:
A uretrostomia é uma técnica que

pode auxiliar em casos de emergência onde
os felinos apresentam obstrução por urólito.
Ela pode ser uma solução, pois pode auxiliar
no aumento do diâmetro uretral, evitando
futuras obstruções por cálculos. Para a
prevenção destes sintomas a alimentação
adequada é um dos fatores mais importantes
não somente para a qualidade de vida do
animal mas especificamente para evitar
patologias do sistema urinário.
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